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“ PARTE OFFICIAL. 


das decretos pelos quaes é o snr Anto 


nio Jusé d'Avila exonerado de ministro 
terino da justiça e nomeado o snr. José 
Silveste Ribeiro para aquella pasta, como 
já «demos noticia sos nossos leitores, con- 


tem 2 

2 = Um decreto confirmando Manos 
Nones Sereno no logar de porteiro da al 
fandega de Villa Viçosa, 


— Outro transferindo Joaquim José 
de. Souza Cullado para u logar de chefe 


we-registo de Terena. 


1 — E o aviso de que furam expeidi- 


“das as ordens de pagamento do mez de 


mosembro das seguintes classes — acade- 
das 


min de Dellas-artes, academia real 
“sefonelas, archivo da Torre do Tombo, 
'bibliotheca publica, estado maivr de en- 


“genharia, dito de artilheria, governo de 


praças e furlalezas e arsenal do exercito 


O «liario do Governo» de 9 nada 


cahtem, que demande imediata publi- 


cação, 
— e 


- PRESIDENCIA DO CONSELHO DE 
' á MINISTROS. 


* Wei por bem esonerar o conselhei. 
ro decestado Antonio José d'Avila, minis 


tro e secretario: de estado dos negocios 


da fazenda, do cargo de ministro e se- 
eretario de estado dos negocios ecelesi 


astivus ve de justiça, para que havia sido | directores, Balthasar José Martins — An- 


10 «Diario do'!Governos de 8, alem 


ca interna e externa 


(preço do balanço). 313:9808500 
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leira sua divida re- 
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|| Devedures em Lisboa. 
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A o can alte 

Custo actual do edi- 
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chinas, moveis ele. 
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1.9888652 
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60:8078724 


2.124:5048553 
de 1857. =0s 


em 23 do mesmo mez: salvando-se tod 


O que se faz publi em conformiad 
'do n.º 1594 do coiligo commercial, pari 
conhecimento dos interessados. Primeir: 
repartição da direcção geral das alfande 
gas e contribuições indirectas, em 5 dd 
Dezembro de 1857. — Nuno José Gon 
salves. 


1º annuncio. 
Por parlicipação do director do ir 


do reinv consta, que no dia 30 de No 
vembro ultimo, encalhara, 


a tripulação, e a maior parte da carga 


culo das alfandegas manitimas do norte 


á entrada 


Deos guanle'a v. excl — Porto 9 de 
Dezembro de 1857. 

Tlm.º e exm.º snr. presidente da 
Associação Sommercial de Lisbua. 

João Martins du Costa, 

Manoel Alves Carneiro Guimarães. 

José Antonio da Silva. 

Antonio d'Oliveira Mendes Guimardes 

José Ferreira Barboza Leal. 


a 


e 
a 

a 
[D 


Producto da subseripção promovida entre 
alguns cuireiros do commercio desta 
ciúdude, 


Membros da commissão. 
João Martins da Costa — rua dos 


interinamente nomeado por decreto de 4ltonio Ferreira da Silva. 


dê maio do corrente anno; ficando mui- 
que w desempenhou. O presidente do con 
selho de ministros assim o lenha enten- 
dido e faça executar. Poço das Necessi 
dades, em 7 de dezembro de 1857. — 
REL = Marquez de Loulé. 
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Attendendo ao merecimento e mais 
partos que concorrem na pessoa de José 


Silvestre Ribeiro, do meu conselho, con- 


sulheiro de estado extravrdinario, e depu- fand 


à u ! k Está conforme. — Repartição do Com- 
tur “salisfeito do zelo e inteligencia com) mercio, em 7 de Dezembro de 1857.— 
Albano A. da Silveira Pinto. 


te a actual epidemia, sem as devidas 
caulélas : faz saber, que todas as habi- 
tações, em que honveram casos de doen- 


a barra de Vianna do Castello (o pata-|  Ingluzes, 26 subscriplores.... 503950 
cho portuguez Galante, cap Ricardo) José Ferreira Barbosa Leal-— 
Nunes dos Reis , procedente de New-York | iboira, 36 idem ...... 273330 
com destino para a cidade do Porto | Antonio d'Oliveira Mendes Gui 
carregado de madeira de Flandres, aduel-|  marãos, S. João, 27 idem 188800 
la, algumas muchinas agricolas, relu=| José Antonio da Silva, S. Domin- , 
gios ordinarios de mesa , capatos de bor-| gos, 23 idem...c.coc cuco 145630 
racha, agoa-ardente, agoa-raz, e breu ;| Yanorl Lopes Coelho, Flores, 24 
tendo se salvado toda a tripulação, emma) idem.....,cmuoeo 95480 
passageira. assim comp pequena-parte dal João Antonio da Silva, Flores, 
carga do dito navio, que foi totalmente | 42 idem ..ooo corro "68840 
desfeito durante a noite O que se [az] Ferreira & nt 
publico, em conformidade do n.º 1594] idem..occoesreeoo 03050 
do Codigo Commercial, para conheci=|B. Uenrique Ju Muraes, k 
mento dos interessados. Primeira re-) 9 idem... ...- ; T$10 
partição da direcção geral das alfande- | gosé Joaquim do Barros Braga, 
gas e contribuições indirecias, em 7 del P de D.Pedro, 27 jts 208350 
Dezembro de 1857. — Nuno José Gon-| André Avelino Lopes Guimarães, 
galves. Clerigos , 17 idem... ....0. 138500 
= Manoel Alves Carneiro Guima- 
EDITAL. rães, Hortas, 97 idem. ..... 265000 
O Conselho de Sande “Publica do EO rapa Manto 
Reino, considerando os graves inconve- Santa Threza, 49 idem..... 188000 
nientes, que podem resultar do regresso Ê SARA 
das familias emigradas de Lisboa, duran- RD ER papo 


Porto 7 de Dezembro de 1857. 
José Ferreira Barbosa Leal. 


—— 


—— em 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA 


Direcção geral das alfandegas e contri- 
buições indirectas. 


1.º ANNUNCIO. 


Por participação do director da al- 
ega de Setubal consta que no dia 30 


ã : hei po 1 e i 
tado ada nação. portugueza: bei por beira Novembro ultimo nanfragara no, sitio 


momento ministro e secretario de estado 


dus negocios ecclesiasticos e de justiça. 


O presidente do conselho de ministros as- 


sim o tenha entendido. e faça executar 
Paço das Necessidades, 


Loule. 


—————— 


MINISTERIO “DAS OBRAS PUBLICAS , 
CONMERCIO E INDUSTRIA. 


Jepartição do commercio, 


em 7 de Dezem- 


ro de 1857, — REI — Marquez de 


Para conhecimento do commercio e 


da Pedra de Pao, na rocha, duas milhas 
au sul de Sines, o brigue inglez «Per- 
severança». capitão J Ikerey, que havia 
sabido de Setubal, em lastro, para Villa- 
Nova de Portimão ; lendo se-lhe partido 
a quilha e mettido dentro parte do cos- 
tado ; salvando se, porem, loda a lripu- 
lação O que se faz publico em confor- 
midade do n.º 1,594 do codig commer- 
cial para conhecimento dos interessados 
Primeira repartição da direcção geral das 
alfandegas e contribuições indirectas, em 
5 de dezembro de 1857. — Nuno José Gon- 


muis pessoas a quem possa interessar se | calves. 


faz publico o seguinte : 
AVIZO AOS NAVEGANTES. 
Mediterraneo — Babia de Gibraltar, 
Luz nas obras do Novo Molhe. 


O enpitão superintendente da capita- 
nia do porto de Gibraltar participa que. 
a contar do dia 25 de agosto de 1857 
em diante, estará provisoriamente collo- 
cada uma luz córada na parte auterior dos 


trabalhos actualmente em execução no No 


vo Molhe da batia de Gibraltar; e afim 
de que a sobredita luz provisoria possa 


ser facilmente distinguida da luz priiti 
va encarnaila existente no cimo do Mo 


lhe, estará visivel uma outra luz, verme- 
lha, branca é verde cullucada do seguinte 
modo: 2 


Verde no Nurte. 
Branca av Oesle. 
Vermelha ao Sul. 


Todos os rumos são magueticos. — 
Variação em 1857, 20º 0. 
= Por ordem do 
Washington, bydrographo. 
Está conforme. — Repartig 
mercio, em 25 da 
Albano 4. da Silveira Pinto. 


do do com 


Resumo do activo e passivo do Banco Com 
“amercial do Porto em 30 de Novembro de 


1857... 
is ACTIVO. 
Existencia em coire, 

em metal.......- 
Letras descuntadas a 
receber e escriptos 
de vinhos 
Letras de supprimento 
ao guverno... 
Letras protestadas em 
liquidação... = 

Escriptos do Thesouro 

descontados ..... =. « 

Emprestimos sobre di- 

versos penhores.... 

Titulos de divida publi- 


311:406845: 


1 027:870805 


6:778$27 


Almirantado — John 


Novembro de 1897. — 


90:0008000 


100:0008000 
72.9918000 


1.º ANNUNCIO, 


Por participação do director da sl- 
fandega de Setubal consta que no dia 29 
de Novembro ultimo naufragara na Ponta 
de Abano, proximo 4 Villa de Sines, a 
barca ingleza «Abrabam», capitão Peller 
R. Dove, com doze pessoas de tripula- 
cão, a qual havia sahido de Setubal, em 
lastro, para ali receber carga de cortiça ; 
salvando-se o capitão e sete marinheiros, 
» tendo-se despedaçado o dito navio. O 
que se faz publico em conformidade do 
n.º 1,594 do codigo commercial para 
“|eonhecimento dos interessados. Primeira 
repartição da direcção geral das alfan- 
degas o contribuições indirectas, em 5 
le Dezembro de 1857. — Nuno Jose GGon- 
calves. 


Por participação do director da al- 
fandega de Setubal consta que vo dia 29 
de Novembro ultimo se perdera totalaren 
te na entrada da barra d'aquella villa o 
“| barco «Senhora do Carmo», mestree dono 
João Machado, unjo barco havia d'alh 
sabido carregado de sal para Olhão, aon 
de pertencia ; tendo-se salvado apenas um 
homem da tripulação, que se compunha 
de oito pessoas. O que se faz publico 
em conformidade do n.º 1,594 do codi- 
go commercial para conhecimento dos 1n- 
teressados.  Erimeira repartição da direo- 
cão geral das alfandegas e contribuições 
judirectas, em 5 de Dezembro do 1857. 
— Nuno José Gonçalves. 
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2 
q 4.º ANSUNCIO. 

Por participação do director da al- 
fandega da Figueira consta, que, no dia 
23 de Novembro ultimo, encalhara n'a- 
quella villa o hiate «Despique» mestra 
Manoel Nunes Gallego, cujo hiate tendo 
sahido da mesma villa para esta cidade, 


0 


madeira, e feijão, arribara áquelle porto 


ça, e as que estiveram [fechadas ou des 


suas casas sem -risco da duenço epillemi 
ca. Lisboa 7 de Dezembro de 1857. — 


Moacho. 


——— ——m—— o 
SUBSCRIPÇÃO PHYLANTROPICA. 
carta da commissão promotora, que acom- 


de Lisboa. 
Us caixeiros do comercio associa- 


assim a medida dos seus sentimentos chris 
tãos e phylantropicus. 


de todo o elogio. 


Him, e exm.º snr. 


do desolador flagelo, que reina nessa ca 
pital, e querendo á imita 


serem humanilarios e carilativos, concor 


dade, para enxngarem as lagrimas di 
seus ir 


levarem a cabo lão sublime e santo pen 
samento. ' 
Duzentos noventa e tres caixeiros fo 
ram 05 que concorreram para a realiss 
ção deste religioso pensamento subs, 
croveram com a quantia de 2199540 reis 
Os abaixo assignadas, nomeados em 
comimissão, vão, pois, respeitosamente 
eum nome dos seus cull 
erusada, depositar esta pe 


sidente da: Associação Commercial Lis 
bunense, a Am de que v. exe? lhe d 


dos em geral 
A favor de v. exo.º inclnsa remel 


habitadas durante a epidemia, devem ser 
desde já convenientemente beneficiadas 
sob a inspeeção das aulhoridades sanila- 
rias, a fim de que terminada a epidemia 
possam as familias emigradas voltar ás 


O fiscal, dr. Matheus Cesario Rodrigues 


Com muita satisfação publicamos hoje 
a lista da subscripção promovida entre os 
coixeiros do commercio desta cidade, e 


panhou a remessa do producto da subs- 
cripção dirigula á Associação Commercial 


ram-se nobrementeao pensamento gene- 
roso e humanitario, que tão brilhante se 
manifestou em toias.as classes, e deram 


A commissão que 
se impoz a lonvavel tarefa de promover 
e tornar elfectiva a subscripção, ó digna 


Alguns caixeiros do commercio desta 
cidade, não podendo: ser indilerentes é 
miseria e desamparo do grande numero 
de infelizes, orphãos e viuvas , vietimas 


» dy todos os 
babitantes desta cidade, que limbram em 


rer pela sua parte com o abolo da cari- 


us desamparados, resolveram en- 
tre si promover uma subscripção para 


nesta santa 
uena quantia 
nas mãos de v. exe.?, como digno pre- 


a mais util. e bem empregada applica- 
ção, em proveito de todos os necessila— 


ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE 
BENEFICENCIA. 

Demos ha tempo aos nossos lei- 
tores noticia da reúnião d'um con- 
gresso internacional de beneficencia. 
E” um acontecimento importante nos 
fastos da civilisação moderna, e por 
isso parece-nos que será lido com 
interesse tudo que com elle tenha 
immediata relação, principalmente 
úesta epocha em que no nosso paiz 
se estão dando tão notaveis exem- 
plos dos verdadeirôs sentimentos hu- 
manilarios. 

O congresso, que se reuniu em 
Francfort no mz de setembro ulli- 
mo, votou n'uma das suas sessões 
os estatulos uma «associação in- 
ternacional» destinada a dar aos seus 
trabalhos, até então menos regulares, 
o caracter de completa permanencia. 
Sobre estes estatutos esereve na «Pres- 
se» de Paris, mr. DPamiron, um no- 
tavel artigo, pelo qual se pode bem 
3º estabelecer permutação permanente 
de informações, documentos officiaes, 
relatorios e publicações entre os mem- 
bros da associação e entre os paizes 
civilisados — 4.º fazer conhecer e 
appreciar os projectos e as inslitui- 
ções uteis, verificar os ensaios e as 
experiencias, e animar os Lrabalhos 
que forem de naluresa a interessar 
a associação, e a exercer benefica in- 
fluencia sobre a sociedade em geral. 
uppreciar a organisação, importam 
cia e fins da nova instituição. 

Eis aqui como se exprime o dis- 
tineto riptor francez: 

A iação internacional de 
benrficencia lem por fim — 1.º esti- 
» belecer relações entre os homens que 
“|nos diversos paizes se proprõe me- 
lhorar a sorte das classes operarias 
» indigentes — 2.º consliluir uma es- 
pecie de liga entre as insliluições e as 
vciações de beneficencia, de provi- 
dencia, de reforma e de educação po- 
pular, para que se esclareçam recipro- 
camente e se prestem multuo auxilio— 

Para conseguir o seu fim a as- 


e 


ê 


temos uma letra da mencionada quantia, 
saccala pelos administradores da Caixa 
Filial do Banco de Portugal, sobre a di- 


sociação empr 


a dois meios princi- 


em 14 do dito mez, carregado de vinho, |q 


recção do mesmo Banco. 

Oxalá que o nosso exemplo sieva d) 
estimulo e incentivo a loda a nossa clas 
se, para que de futuro, quebrando a 
barreiras impostas por absurdos precun 
ceitos, concorram sem rebuço e desas 
sombrados, o engrossarem os donativo: 
ue vão levar o pão aos desvalidos 
necessitados. 


paes: a centralisação das forças e u 
á publicidade. 

- A associação é dirigida por um 
conselho de membros pertencentes 
aos differentes paizes. Este conselho 
forma um centro de administração 
ou uma agencia central, cuja sede é 
provisoriamente fixada em Bruxelas. 


s 
s 
e 


E” esta agencia central que deve dar 
à associação unidade, extensão, é 
impulso. Os membros do comité, per- 
tencente a cada paiz, constituem uma 
agencia auxiliar, que se deve corres- 
ponder com a agencia central. A 
missão da agencia auxiliar pode tam- 
bem ser commellida a qualquer as- 
sociação existente. í 
Entrando na associação cada me. 

bro deve ubrigar-se — [.º a respon- 
der ás questões postas pelo conselho, 
agencia auxiliar, ou agencia central, 
e além disso a communicar todos os 
documentos relativos ás instituições 


de beneficencia publica ou des 


de providencia, de educação ré- 
forma do paiz ou da localidade que 
habita — 2.º assistir, sempre que pos- 
sa, às assemblêas geraes e aos con- 
gressos internacionaes, e em .caso de 
impossibililade enviar por escripto 
as communicações que Leria a fazer 
— 3.º ajudar quanto puder os mem- 
bros, quer nacionaes quer estrangei 
ros , nas invesligações e nos traba- 
lhos de que elles sejam cigano 
dos pela associação — 4.º a pagar 
uma quota de 10 francos applicavel 
às despezus geraes da associação e 
à publicação d'umy boletim de corres- 
pondencia internacional 

Os membros da associação tem 
direito a todosos documentos de que 
precisem e que a associação lhes pos- 
sa ministrar. Serão resolvidas lodas 
as questões por elles appresentados, 
ou à agencia auxiliar ou por inter= 
venção desta à agencia central, so- 
bre os assumptos de que se occupa a 
sociedade. Derigindo-se aos mem- 
bros do conselho ou à agencia do 
sem paiz poderão receber um titulo 
ou carta circular por meio da qual 
se porão em relação com os associa- 
dos ou agentes dos outros paizes, 
que lhes facilitarão as visitas e as 


investigações e lhes procurarão as 


informações de que carecerem nas 
suas viagens. : 


Em certas epochas determinadas 
os membros do conselho e os orgãos 
dos differentes paizes accordar-se-hão 
para organisar e convocar nºuma ci- 
dade previamente designada, assem- 
bleas geraes e congressos interna- 
cionnes analogos aos congressos de 
Bruxellas e de Francfort. Nestas às- 
sembleas dar-se-ha conta da situa 
progressos e resultados da associação, 
e tomar-se-hão ahi Lodas as medidas 
necessarias para estender e fecundar 
a sua acção. 


No intervallo das assembleas ge- 
raes os membros da associação man- 
ter-se-hão em communicação per- 
manente por meio dum boletim pu- 
bl o lodos Os seis mezes ou mais 
vezes se se julgar necessario, o qual 
fica a cargo da agencia central, Es- 
te boletim conterá a lista, e lanto 
quanto possivel, a analyse sunemariá 
das publicações, relatorios e docu- 
mentos relativos ao fim da associa- 
cão. Para fucilitar a publicação re- 
gular do mesmo boletim os membros 
do conselho e os agentes dos diver- 
sos paizes lransmillirão á agencia 
central, ou os litulos das publicações 
ou as proprias publicações que en- 
tram no quadro do boletim, e farão 
todos os exforços por fundar um bo- 
letim especial de benelicencia pará 
uzo dos seus compatriotas. O con- 
gresso internacional de beneficencia de 
Francfort decidiu que o boletim in- 
ternacional seja publicado em francez. 

Aos eslululos da associação é 
annexado o summario das malerias 
de que devem oceupar-se nas suas 
investigações os membros da asso- 
ciação, e as quaes entrarão na com- 
posição do boletim. Este summario 
póde ser considerado como a enume- 
ração muis completa que se tenha 
feito das questões que apresenta o 
problema da miseria. Observando-o 
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COMMERCIO DO PORTO. 


attentamente, notamos com salisfa- 
ção que as pessoas que se encarre- 
garam de o redigir linham procedi- 
do com a mais completa circums- 
pecção e se tinham desviado de toda 
a idéa de exclusivismo. Todas «as 
questões se acham alli indicadas, 
quer emanem dum sentimento de 
pura philantropia, quer sejam ins- 
piradas por uma idéa  de.justiça cla- 
ra e recta, A associação não toma 
partido por eschola alguma; pre 
tende absorvel-as todas no seu seio 
e recolher a porção de luz, que ca- 
da uma delas lhe póde dar. E um 
excelente sentimento, “e nós felic 
tamos por isso mui sinceramente os 
promotores. da associação interna- 
cional. 

Pelo que respeita especialmente 
à associação leriamos muito que di- 
zer não só sobre a sua organisação 
interna, mas sobre o fim que ella 
se propõe atlingir. Porém em logar 
de criticas, que se poderiam talvez 
considerar intempeslivas em presença 
da grandesa do pensamento, litai- 
tar-nos-hemos a uma unica obser- 
vação — é que ha nesta associação, 
que se funda assim pelo esforço es- 
pontanco de sabios e publicistas, 
uma grande lição não só para os 
homens do progresso, umas para os 
governos; para os homens do pro- 
gresso que não estão ainda comple- 
tamênte convencidos que em logar 
de se dirigirem sempre no estado, 
yal muito mais para progredir, re- 
correr á organisação livre c à as- 
sociação voluntaria das forças in- 
dividunes; para os governos, que 
em quanto se esforçam por impedir 
o movimento, vêem o movimento 
produzir-se por toda a parte e a li- 
berdade tomar na mão o estandar- 
te que elles abandonarem. 

Sab outro ponto de vista a for- 
mação desta vusta associação Lem 
uma alta importancia. Não estabe- 
Jegerá ligação entre Lodos os gran- 
des espiritos que se accupam com 
ardor de resolver o problema da mi- 
seria, mas, pela actividade que im- 
primivá aos seus trabalhos, fará con- 
vergir uma importante massa de for- 
cas vivas paro o estudo desta ques- 
tão, a mais lranscendente que lem 
a resolver o 19.º seculo, A reacção 
contra as idéas de 1848, a conten- 
da produzida pelos acontecimentos, 
o movimento. financeiro, e lumbem 
um ponco, deve-se confessar, a in- 
differença do publico, Linham-na 
nestes ultimos tempos posto em com- 
pleto esquecimento. Vai pois reap- 
parecer de novo à luz e oceupar nos 
debates intellectuacs da nossa ep 
cha o logar que lhe pertence, Os 
promotores da associação internacio- 
nal do beneficencia envolveram o 
problema num triplice véo philan- 
tropico; mas deixemos a liberdade 
da discussão, por elles admiltida, 
luzer a sua obra, eo problema ap- 
parecerá tal qual em Lodos os Lem- 
pos se tem apresentado à razão hu- 
mana, como não podendo chegar a 
uma | olução senão por uma nova 
expensão da justiça e do direito. 


CC ————— 


BRAZIL. 


mento 


O espírito publico na capital cada voz 
se manifestava mais indiferente ás ques- 
tões politicas, preoeeupando-se exclusiva 
mente dos, assumplos conomicos e ail- 
ministractivos. E" isto prio menos o que 
se infere dum artigo principal do «Dia- 
rio do Rio de Janeiro» nos seguintes pe- 
rivdos 7 

« Algins jornaes term ultimamente 
querido, re cilar as discussões  politi- 
cas; mas parece-nos que elias estão, ao 
menos pa córte, inteiramente mortas, e 
que não é possivel fazel-ss' reviver na 
quaden actual. v 

« Pelas provincias concebemos que a 
imprensa ainda se oceupe em definir a 
palavra «conciliação» tantas vezes defini 
da, e lão poucas realisada ; é mesmo na- 
tural que no Maranhão, no Ceará, em 
Pernambuco, 05. homens que pertenceransy 
ao antigo partido liberal exigiam mois lo- 
lerancia, e mais justica. 

« Aqui na côric porém tolas as 
«nuanças» politicas acha-se de tal mo- 
do confundidas ; as questões adíninistra- 
tivas leem de tal modo absorvido os es 
piritos, que se ha objecto indiferente 
e pouco importonto para a opinião pu- 


blica, é de certo o que outrora se cha- 
mava politica. 

« A opposição hoje póde apparecer, 
mas da maneira por que tem algumas 
vezes apparecido nas columnas do «Dia- 
rio», censurando um ou outro selo da 
administração, sem comludo ser levada 
por um desejo systemalico de achar mau 
tado quanto é feito por este ou aquelle 
ministro. » 

A pendencia como Paraguay era lam- 
bem um dos assumplos que allrabia a 
altonção geral. A questão estava ainda 
no mesmo estado, nem havia certeza de 
que ella teria uma solução pacífica, nem 
se tinham tomado ainda resoluções de 
finitivas, que indicassem inevitavel a guor- 
ra entre 0 imperio e aquela republica. 
À imprensa da capital brazileira oecupa- 
va se largalnento «esta questão e não ce 
sava de fazer inergicas accusações cor 
tra 0. procedimento do govermo do Pa 
raguay, que, segundo alguns jornaes br; 
gileiros, punha em acção todos os mei 
de prolongar a solução da questão, e de 
a iludir, 

O governo eugmenton com mais 
1,090 contos de reis o sem deposito no 
banco do Brazil. Rennindo esta verba 
á de 5,300 contos e á de perto de 700 
contos renlisada nas caixas. filines das 
diversas províncias, o deposito do te- 
souro. eleva so dá somma de ,0,009 con- 
tos; d'onde lhe proveio uma receita an- 
nual du 300 contos. 

Foi oficialmente Zapprovada a insti- 
tuição do banco de Pernambuco com o 
1 de 2.000-contos, que podem ser 


banco pódo chegar a somma egual à do 
capital realisado, tendo como caução apo- 
lices on acções do caminho do forro, ga- 
rantidas até 50 por cento do capital, 

O banco com reial e agricola es- 
tava definitivamente organisado, e inspi- 
cava tanta confisnça que as suas neçõos 
eram vendidas no dia 13 com 298000 
rois de premio, dinhuico é vis 

O edormal da Commercio» publicou 
o parecer da associação commercial de 
Lisboa sobre a estão alo direito duTe- 
reneial estabelecido na paota Drozilerro 
para os vinhos  ordinarios de Portugal, 
Os jornaes do Rio de Janeiro, que não 
defendem, tambem não impagoam a jus- 
b das reclamações do Portugal a este 
ruspeito, 

No dia 8 de Novembro fezse a 
inauguração dos trabalhos do cominho 
ala ferro de Gantagallo, acto que foi so- 
lemnisado com grande pompa) e a que 
assistiram muitas pessoas notaveis Lanto 
d'aquello sitio como da capital. 

Vinha sido annunciado pela rospe- 
etiva. presidencia do  provinciaç que se 
recebiam propostas para a constru 
duma via fercen de Netheroliya Campos, 
mas davidava se que esta empreza se 
ehogasse a levar a elo 

As neções da comprabia do cami- 
nho de ferro de D. Pedro | biam an 
sgmentando de valor. Ultimamente eram 
vendidas só com o desconto de 18009 
reis, quando até então Cinham o de 78000 
reis, 

O goverao deterininon que nas re-! 
partições do estado fasse recebida ao li- 
bra iogleza por 88890 reis, ca meia h 
bra por 48450 reis 
Tambem foi approvada oficialmente 
a justituição Jum banco cm Portalegre, 


eapital da provincia do Rio Grande do 
Sul, com organisação analoga à do banco 


commercial o agricola do Rio de Ja- 
neiro. 

Em todo o imperio do Brazil se 
trata de estabelocer Danças, Assim o 
muastram as noticias que deixamos refe- 
ridas, e outras identicas, que hiremos 
mencionando no decurso deste artigo. 

Deu a suar demissão de inspector 
geral da caixa de amorlisação o senador 
Hercalano Ferreira Pena, que foi snb- 
stituido n'aquello cargo pelo sar. Miguel 
Gorleiro da Silva Torres e Alvim 
A algaudega do rio de Janairo ron- 
dev-no primeiro trimestre do anno eco- 
nomico do 58 a quantia do rei 
4,625.6618 sendo em Jalho — reis 
ms 
eis, e um Setembro 1,497:6844859.neis, 
o que dá sobre egual Lrimestra do ano 


reis. 

Tractava-se de constrnir na 
brazileira um lheatro proprio para gran 
des especiaculos. O ministro do impo- 


concorrentes au contracto de 
Parece que esta se projecta 


convidar 
eotistrucção. 
fazer entre as ruas do Senhor dos 


po da Acelumação. Pora avaliaras pro 
postas que para esta obra fossem appre- 
sentadas, nomeou se nma cuminis 
composta dos sars. Antonio Manoel 


Juaquim Candido Guilhobel. 

Falta-nos hoje espaço , 
ámanhã, concluiremos esta 
nolcias do Brazil 


INTERIOR. 


LISBOA 8 DE DEZENBRO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Acabamos de participar pelo Lelegra- 
pho electrico, que está nomeado ministro 
da Justiça o snr. José Silvestre Ribeiro. 
A nomeação deste novo membro do ga- 


isso 
de 


e por 
resenha. 


t 


em Agusto [,619.34035146 


anterior um augmento de 1,693:9878363 


capital 


rio mandou jd publicar o, programa e 


o a do Wuspicio com frente para o Cam 


de Mello, Chritiano Benedicto Sloni, e 


binete foi hontem decidida, e hontem 
mosmo sanecionada, — 

Verificon se, portanto£o que sempre 
se suppoz, o que annunciamos diversas 
vezes — que a pasta da justiça era pre— 
enchida antes do parlamento começar à 
funccionar. A entrada do snr. José Sil- 
vestre Ribeiro nesta occasião para o mi= 
nisterio é um facto de bastante alcance 
político, e não deixa de ter relação com 
algumas das circunstancias que nós hon 
tem apontamos. Por agora cumpre-nos 
não ser mais explícitos. 

As cortes abrem-se dillinitivamente 
aman mes não se conta que baja nu- 
mero, visto que o vapor Luzitania, por 
ter tido d'armbar a Vigo, não poderá 
aqui chegar hoje, como se esperava. No- 
vas eircumstancias nos levam a aflirmar 
a asserção, de que se não decretará um 
segundo adiamento, ainda que se pas- 
sem muitos dias sem a camara poder func 
cionar. O governo parece não ler esse 


s desejo, mas ainda que o livesse não O 


poderia pôr em pratica. 

Teremos nova eleição da camara mu- 
nicipal. Dos vereadores ultimamente elei- 
tos, os que fazem parte da camara que 
agora finda o sen mandato , declararam 
que não acevitam a reeleição.  Porman- 
do maioria os que estão neste caso, é 
claro que tem do so proceder a nova 
eleição. 

A inicialiva para que se tomasse esta 
acertada resolução partiu, segundo nos 
informam, do sur. Serzedello, que toda 
via foi um dos mais votados. O snr + 
Serzedello procedeu, pois como um ho- 
mem sério, que é, não querendo fazer 
parte d'uma camara escolhida. pode-se 
dizer, por meia duzia de eleitores. A 
sua resolução e a dos seus collegas não 
pode deixar de ser bem recebida no pu 
blico, porque dá logar a que seja eleita 
uma camara, que possa ser considerada 
legitima representante do grande mun 
pio de Lisboa. 

Ocenpa-so hoje a «Opinião» das pro 
videncias decrotadas pelo governo ácerea 
da questão da parificação dos vinhos 
adulterados. A folha ministerial resenha 
o que so tem passado, elogin o procedi- 
mento das diversas authoridades do Por 
fo, € acerescenta — que o gaverno mas 
medidas que adoptar tem primeiro que 
tudo, que attender ao interesse geral do 
paiz, 4d saude publicaç d justa economia 
dos dinheiros pablicos, e ao interesse dos 
conspinidores; e que por isso se das 
medidas exigidas pela igaorancia qu frau- 
de d'alguns lavradores, os negociantes da 
praça do Porto foram om povgo feridos 
nos seus interesses, devem conformar-se 
e resignar-se com os inconvenientes que 
o governo sente tambem; mas que não 
pode remediar sem pospôr os interesses 
gerues nos particalares, 

O altimo boletim sanilario  appro- 

senta em o numero dos casos da epile- 
mia uma cifra superior à do anteceden- 
to mas O augmento 6 pequeno e em 
compensação doseeo muito a cifra dos 
obitos.  Tudica pois que nas 24 horas 
decoreidas ulé d noite de 6 houve. 67 
ensos e 23 fallecimentos, isto 6 na pri- 
meira cifra mais 6 que no periodo an- 
terior o na segunda menos 9, E por 
tanto evidento que a epidemia continua 
a declinar progressivamente. 
a prova mais indabitavol desta 
decligação , é que já se fechou o lios- 
pital do Desterro, e mais dous outros, 
e que hontem não entrou um nnico doen 
te para o hospital dos Loyos, Espo- 
cando-se que em presença disto, come 
com a regressar 4 capital os familias 
que q abandonaram, o conselho de sau 
de convidon-as bontem por um edital, 
a que o não façam, sem que as babi- 
tnções em que houveram casos de doen- 
ça e as quaes estiveram fechadas e des- 
habitadas durante a epidemia sejam con- 
venientemente beneficiadas sob a ins- 
preção das autoridades sanitacias, afim 
de quo as mesthas familias possam yol- 
tar a suns casas sem risco algum. Esta 
providencia do conselho «de saude é sem 
duvida muito mais acertada do que a sua 
proclamação aos habitantes de Lisbon 
para que ngissem. 

da hontem tomou posse do: logar de 
bibliothecario mór da bibliotheen nacio- 
nal de Lisboa o snr. Mendes Leal. 

Da crise financeira, os jornaes es- 
teangeiros recebidos hontem e hoje dão 
apenas estas molícias, 

Dos nossos fundos não ha que no- 
tr. As inseripções regularam hontem de 
h4 a 45, as seções do banco de Por- 
togal 5408 a 5508 e os do Banco Gom- 
s | mereiak do Porto 230 a 2358 reis. 


IDEM 9. 


uma hora do tarde, Vimos de 
presenciar a abertura das cortes. Até 
áquella hora não havia na camara senão 
15 deputados. Estava-so á espera. que 
viessem mais alguns, mas comludo não 
se acreditava que chegasse a haver buje 
número, 

Se assim suecedeu oncnão, só pelo 
curreio de umanhãoo poderemos dizer, 

A julgor pelos commentarios que 
hontem se faziam em a ns circulos, a 
nomenção do sne. José Silvestre Ribeiro. 
para a pasta da justiça, parece que não foi 
bem acolhida 

Já nos referimos à discordancia em 
que está o partido: cartista quanto á po- 
sição que deve tomar nO parlamento para 
com a situação actual. Cada vez são mais 
as indicações de que n'aquelle gremiv não 


reina a melhor harmonia política. Acres- 
centa-se que se tractou de vir a um aceors 
do para reupir num, só grupo € n'um 
só pensamento as duas fracções em que 
está dividido o mesmo partilo, mas tal 
aceyrido se não Jevon a eflvito por se Fe- 
cusar um dos chefes dessas fracções. 

A nomeação do snr. José Silvestre 
parece pois significar 0 trismpho do ele- 
mento cartista do ministerio; e tendente 
a acalmar as hostilidades quo por esta 
parto possam ser manifestadas contra O 
gabinete ; mas essa nomenção , segundo 
o que hontem se dizia, não satisfaz os 
desejos dos proprios carlistas, por não 
ser v novo ministro homem com influen- 
Ceia e sympathia na camara dos pares , 
que queria participar do poder, e onde 
o governo não poderá contar com uma 
maioria segura, se efectivamente os pares 
cartistos se lhe declararem em opposi- 
ção. 

Pela sua parte o partido progros- 
sista regenerador parece que fará a mesma 
opposição ao snr. José Silvestre Ribeiro 
como a que actualmente faz aus snrs 
miúistros da fazenda e das obras pu- 
blicas. 

Tudo isto nos leva a crer mais fir- 
memento que a sessão legislativa, que 
hoje se abrin, dará logar a serios deba- 
tes politicos, cujo resultado se pode cal 
cular, mas não apontar com inteira cer 
leza., 

O boletio sanitario relativo ás 24 
horas terminadas em a noite de 7 ainda 
nos appresenta no numero de casos da 
epidemia uma cifra superior á do que 
hontem mencionamos, Indica que na- 
quelle periodo honve 73 casos, isto 
é mais 6 que no antecedente; mas , 
em compensação só louve 
mentos, o que é indício claro de que o 
flagello caminha constantemente para a 
sua extincção. 

Mas caminha para a sua extincção, 
não chegou ainda a ella. Ealhou aqui 
o cnleulo da screncia, que indicava que 
a epidemia desappareceria totalmente den - 
tro do praso de tres mezes. Termina ho 
je esse prazo, visto que se começou à 
contar desde 9 de Setombro. O calculo 
da seiencia não foi. pois rigorosamente 
exacto, mas approxima da exactidão, por- 
que é evidento que o terrivel fagello se 
vai afastando de nós 
A festividade da real ordem de NS 
da Conceição, que. hontem se cetebrou 
na sumpluosa egreja da Estrella, á 
qual assistia Sua Magestado o sor. D 
Pedro 5.º, fui mais concorrida do que 
«e osperava, Na cidade notou-so algum 
movimento, alguma animação, o que de- 
monstra que o terror se vai desvanecen- 
do gradoalmento. 

O governo, segundo nos informam, 

ordenon a transferencia do director das 
ubras publicas d'Aveiro para uma das 
secções do districto do Porto, e a dum 
engenheiro , seu imediato para o dis 
tricto da Guarda. O motivo destas trans- 
inrencias foi uma  desintelligencia  parti- 
entar entre aquelles dois funceionarios, 
Astemosnas por agora de fazer observações 
sabre o assumpto, q que guardamos para 
necasido mais opporuna, = 
Pareço que elivetivamente sai no pri- 
meiro de Janeiro o «Jornal Mercantil» que 
se propõe Subslilur o defunto jornal tn- 
titulado a «Patria». So é exacto quan- 
to nos dizem , O snecessor durará tanto 
tempo ou ainda menos do que durou o 
antecessor, Estas emprezas jornalísticas 
com grandes programas Lem sempre es 
te resultado ; mas desejamos que assi 
não succeda no «Jornal Mercantil», por- 
que fulgamos sempre que vemos progro- 
dir a imprensa portugueça. 
O correio estrangeiro traz-nos hoje 
as seguintes noticias da crise Gnaneeira, 
Um despacho telegraphico de Paris 
com data de 3 annuncia — que o vapor 
«America» chegon a Londres com dous 
milhões de duros dos Estados-Unidos, 

Havia cinco dias que se notava um 
grande melhoramento na situação do ban 
co de Londres. Este melhoramento cas 
noticias satisfaetorims das Indias conside 
rava-se proprio para acalmar as inquio- 
tações e para exercer sobre os outros 
estados e sobro o mundo financeiro uma 
influencia salutar, 


O ultimo balanço daguelle banco é 
do 25 de Novembro, e comparando-o 
com o anterior, de 18 do mesmo mez, 
resulta que houve um augnento de li- 
bras 779:576 na caixa, de 770.655 li- 
bras na reserva de bilhetes, de 75 026 
libras na reserva du caixa, de 305:117 
libras na conta corrente do estado, e de 
1,051:447 libras no deposito ou carteira 

Com tudo não seria prudente , diz 
o «Economist», contar com uma redu- 
cção immediata da taxa de desconto, 
4 preciso primeiro que o banco tenha 4 
sua disposição uma forte reserva, O re- 
flexo do ouro pô-lo ha gradualmente em 
melhor posição, o retorno das avnltadas 
quantidades de numerario enviadas para 
Escossia e para a Irlanda exercerá so- 
breftudo uma grando influencia, mas 
og directores do banco não devem per- 
der de vista os empenhos que lem a 
satisfazer sob a forma de depositos de 


19 falleci- 


proximação do dividendo de Janeiro. 

No dia 30 de Novembro. chegou a 
londres um paquete da America do Nor 
le, com nolícias até 17. Aunvnciam, 
que a siluação dos bancos e a dos ne- 
gocios na bolsa: era melhor que o cam- 


bio sobre Luudres cra de 407 a 108 c 


enrrente, e devem preoceupar sa da ap-|, 


meio, e que o algodão 0 os cer 
4avam em apalhia. + 

Acaba de ser publicado em Ney York 
um documento estatisliço sobre as insti- 
tuições do credilo dos Estados-Unidos 
Besulta deste documento que no [9 da 
Janeiro de 1857 o numero dos ERbANETA 
1:416, o montante do capital 370 834:686 
dollars, os empreslimos e descontos É 
684,456:887 dollars, a cireulação — 
214,778.822, as especies como bn: e desta 
massa de bilhetes 38,949:838 dollars, — 
O capital dos bancos sem «carta» espa ó 
cial (un bartered) é avaliado em [25 mio 
lhões com um augmento de 7 milhões 
sobre o anno precedente, O mpnlante 
total dos bancos, cons «cartas on sem 
ella, é pois de 495,834:000 dollwrs. Os 
balanços não designam qual é n quanti- 
dade do ouro ca da prata; mas q se- 
eretario do lhesouro calenla que a prata 
não se eleva a mais de 47 sobre fylal, 4 
O producto das minas douro da Cali 
fornia deu desde 1852 o mais enorgico 
impulso aos bancos. Em 1851 er ong 
merofdestes estabelevimentos de 879so- 
mente, em 1854 elevou-so a 1208, cem 
1857, como fica dito a 1416 Os seus 
negocios augmentaram na inesma propnp 
ção. Nos 7 annos de 5a 57 dt pm 
acções em emprestimos e descontos subi. 
ram ao valor de 271 milhões de dollars 

No boletim official dos preçus cor 

rentes dos nussos fundos pnblicos vem 
as acções dos bancos e companhiasida 
Porto com a mesma cotação anterior, Qu. 
cambio sobre o Porto 8d. v., mein por 
cento de desconto — sobre Landres 80 
dv, 53 e meio—60d v., bio do 
quarto — 90 d. v., 54 e 5 oilavos. 
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AVEIRO 9 de Dezembro. (Ng 
«Campeão do Vouga»): ii 
domingo a feirá que todos os annos, 
nesta cpoca, se costuma fazer em Fs=. 
gueira, suburbio desta cidade. Na 
segunda feira levantaram lod as 
lojas, tendo começado algumas: dellus 
a empacotar já no domingos suo 

Houve tempo em que esta feiras 
for muito concorrida não só de com=. 


pradores mas de vendedores, « y 

ella afluiam do Porto, -de Lol ad 
de Braga. Com a pouca concorrens 
cia d'uns foi diminuindo a'nfluencias 
dos outros, e hoje mal 

var o nome de feira. Di 


Yanno para anno, 
Decahiu a feira como a poxo 
Esgueira foi já tambem villa di 
sideração, e o que é mais notavel 
cabeça de comarca a que Aveiro 
tencin. Era solar de muitos nob 
e Linha no seu seio bastante riquezas, 
Mas foram fugindo os bite 
bres e opulentos, e hoje Esgueira não 
passa duma feeguezia rural — q 
todavia ainda apresenta vestigios do | 
que foi, pelos brasões que decoram 
ds Uta o en Orar 
Da feira, reliraram-se este! anno 
bem pouco salisfvitos os logistas. À X 
chuva inulilisou-lhes quasi' todos os 
principaes dias de feira. . do- 
mingo alli aMuiw alguma gen é, ate 
traida mais pela cmo a lar- 
de, que pelo “desejo do feiras 
Se não falham os bons“caleulos, 
poucos annos durará esta feiras; 
: ' 


VIANNA 9 de Dezembro. (Da 
rora do Lima»): No sab ado | 
Í pro A 
do cahiu nas agoas do ima 
lhabote «Panorama», propried 
snr. José Elias Alves Vianna e ontré 
sendo construclor o snr Manoel Jo- - 
sé Pinto. Ai A 
e 1hr papa MA 
— Todos os dias temos de an= 
nunciar com grande satisfação mais 
um acto de caridade e syimpalhia em 
favor dos nossos infelizes irmãos da. 
capital. Consta-nos agora que algu 
generosos mancebos desta cidade con= 
ceberam a idéa, que vão realisar no 
proximo domingo, de levar à scena 
no nosso lheatro um variado -espe- 
claculo, cujo producto tem de “ser. 
enviado a alguma das commissões de — 
soecorros da capital. 
Cremos que não tanto a Tio 
de e boa escolha do espectaculo , 
que segundo ouvimos, não deixi nã: 
da a desejar, como o fim mgrilorio 
a que o seu producto & destinados 
altrahirá n'essa noite ao thealro um, + 
numerosissimo concurso, pois que a 
viannenses se honram de dai 


Ea 


, 


r sem- 
pre provas dos sgus elevados, senti 
mentos em favor dos desguaçados. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


” NOTICIAS, DIVERSAS. 


— Provadores, Jtontem proced 
a direcção - ta Hssoviação Commercial 
eleição dos 12 prosad 
do comercio tem ale) 


A eleição recabiu, nos seguintes senhi 
res: & A pirus = 

Anastacio José dos Santos. 
Fredgrico José dos Santos 
Frangisco Jusé de Carvalho, 

Victo da Conha, «o, 

Antonio Thomaz da Silva. 


José Alvarenga Conrêa Martins. 
Joaquim Menteico Alvarenga. 


Luiz Gorcês Cord Monteiro. 
Magpgl Teixeira Santos. 
Thomaz) Cerrêo Leitão. 


J danquim Ribeiro. 
— Eleições muticipacs. 
remos dando noticia do resultado de tod 
as eleições municipaes a que ultimeme 
te se procedeu, se ando (forem chegan 
ao nosso conhecimento, 
mos prriguçei 
as exisalumos 
zumos a notícia do resultado da 
de Lamego porque não demos muda 
nomes dus novos canaristas por exteas 
Us «bai Hddeindiddos ue compõe 
camara, bienn 
do fé 


amego no proximo 
-1859 são os snrs.: 
ulonio Taveira, 
Pinheiro da Fonseca 
de Magalhães da Fonseca — Josó dos Sa 
tos Leitão — Henrique de Castro da Po 


Osorio — Francis 


ro — Jusé da Vasconcellos Neronha M 
nego j 


ara a camara do Mangualdo 


caram eleitos os snrs. : 
Francisco Xavier de Faria Cardoso 


mo Sanches de Castilho e Mello — Jo 
d'Almeida, Candoso e, Albuquerque — 
bacharel Jusé Cabral Pinto — Henrig 
ibeiro Trovão — Manel Paes de Ca 


tos us snrs. : 
Meco das Costa 

Coelho da Mutla — Jusé>Penreira do 
gueiredo Leilão — n 
parei + Joaquim José Lopes de Matt 
Veiga — daqui, Pereira de Mattos 
José Ferraz do Vale. 
moda a de 6 


ram eleitos os sais. : 


Antonio de Conta Sousa Valente. 


João Araujo Gouvea 


deiro Cascão e 
Lopes de Mattos Veiga 


Agostinho Jos 
Ricardo José, dA lmeita. á 
— Para a de Moimenta da Beira 
coram eleitos Os snrs. : 

pd io ul de Vasconcellos 
Gastsa — Antonio d Almeida Gaiafara 
= donqui 5 

Castro — Manoel de Loureiro 

Manoe] Ribeiro. 
— Para o de 
tos os snrs.: 


Sobral 


Armamar ficaram el 


ciano Pacli 


chato — Iidefonso: José Pinto — Luiz 5 
mos Borges. r . 
" — Para a de Mondim ficaram elei 


os snes. : 
cio José da Gosta — João Augasto de Lo 
reirgo= “Bornarílina Cardoso — 
beiro dos Santos. 
= Vara a do 
t snrs: 
o ieolau Cabral de Mello — Alexane 
Soares Vieira — José Tavares do Sove 
Martins — Jusé da Costa Magalhães — d 
me Garcia. Mascarenhas. 
— Para a de Penalva do Castello 
caram eleitos Os snrs. : 
Manoel cd'Amirado 
— Jnão Gau 
tonio de Mello — Mano 
querque — Mauoel de 
bral. 
Para a dec Nelas ficaram elei 
us snrs.: , 4 
Josquiny Paes de Figueiredo e Sou 
—— Miguel: Mendes: ds Meranda — Luiz 
Silva Mendes — Anthoro Dias Ferreira 
José Alexandre d'Abranchos. 
— P 
s snrS. 
is mistos Xavier Pinto Guedes 
Antonia Jonguim de Sousa Gama — É 
riel Pinto Pereira Guerra — José Ma 
Rebello — Jusé Maria Alpaim. 


Ferreira Gardo 


nel Maria 


dias que por parte 
bir ao Douro qua 


hficar os, xinhas da presente novidade. 


Francisco Christovão da Costa Lima. 


Continua- 


As que hoje da 
DO, districto de Vizen. 
«do «Yleiato » Reprodu= 
cão 


Cardoso — Antonio 
isco, 


seça 8 SOUSA == Manuel Pernandes Costei- 


Simãa do  Buuto Sogsa Valente — Jeconi- 


e oPara a de Tondella ficaram elei- 
e Mello -— Antonio 


aspar Homem Pirês 


astro Dairo ficaram 


wu Sarmento de Vasconcellos e 


Josquim Correa de Magalhães — ns 
eca — Ermieisco Munteiro Ma 


Manoel Ferreira do Carvalho — E 
Antonio Ri- 


Carregal ficaram elei- 


idençio Mendes Ferreira — An 
dAlbo- 


Barros da Costa So- 


ara a de Tarouca ficaram elei- 


Antonio Júlio Pinto Ferreira — Joaquim 
e Suusa Donas Boto — Diogo da Costa 
Seixas — Luiz Clemente de Sequeira — 
José Joaquim de Lemos — Manoel Maria 
de Sousa Caldeira. 

— Para a de Satam ficaram eleitos 
os snrs. : 

. Alexandre da Costa Machado — An- 
tonto Gumes do Amaral — Antonio de 
Barros Magalhães — Antonio Radrigues 
Pereira — Juão Gomes dé Figueiredo. 
.—— Logar a concurso. Manduu-se 
abrir concurso para o provimento d'um 
olicio de tabelliao publico de notas da 
capital, vago por falecimento de Fer- 
nando Frederico Bartbolomen. 

— Arrematação de fóros. No dia 
15 de Dezembro serão arrematados no 
governo civil de Santarem fóros da fa- 
zenda nacional do concelho da Chamusca 
avaliados em 7678600 reis 

— > Boletim phylantropico. A subs 
eripção promovida na villa dos Arcos pe- 
lo sur. administrador d'aquelle concelho 
para, soceorro das familias: desvalidas , 
enjos chefes foram viclimas da febre ama- 
rella na capital produzio 963130 reis 
Alem dasta ha outra subseripção pelo 
delegado do procurador regio d'aquellu 
camara, € outros individuos. 

—A gerencia do Banco Mercantil Por- 
tnense enviou ao snr. presidente da As 
sociação Commercial do Lisboa uma let- 
tra no valor de 3008000 reis,. para que 
esta quantia seja applicada em auxílios 
is familias das viclimas da epidemia. A 
gerencia do Banco Mercantil, interpre- 
tando a unanime vontado dos aceionis- 
tas do estabelecimento que administram, 
não quiz ficar estranha aos actos de phy- 
lantropia que por lodos se estão prati- 
cando. ? 

A subserip promovida pela Asso- 
viação Commercial do Lisboa montava 
já no dia 7 a 15:7463215 reis. 

Os empregados das obras publicas 
no districto de Bragança enviaram 19% 
reis ao sor. Antonio Rodrigues Sampaio 
para nendir ds viclimas da epidemia 
O sur, Sampaio deu a esta quantia a devida 
applicação entregando-a á commissiy de 
soceorros da freguezia do Santa Calha 
rima. 
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O snr. José Isidoro Guedes, man 
low entregar á comissão de sotcarros 
da freguezia da Pena a quantia de reis 
1208000: 

— Concerto phylantropico. O con- 
certo dado hontem na Sociedade Philar 
monica em favor das familias necessitadas 


= 


us 


elgitos as snes, : Y da cempital teve uma concorrencia exirior- 
E Doda rel, José Maria de Lacerida jdianria, anito maior do que permíttio a 
Pinky cm donquio d Amido — Jonquito [capacidade da casa — tres salões “como o 
Sacundigo d'Almeida — Manael Sonres|da Sociedade não seriam sufficientes para 
Dias — Francisco. Eerreira Gumes — José | aontir comnodamente toda a gente que 
Correa — José Duarte Pinto Soares. alii Co abrilhantar aquela festa de ca- 
Dara fa Udo! S, João d'Areas fica- | idade. Por certo que não estariam me- 


nos de tresentas senho numero de 


as 0 o 


Josó Capertino Marques da Silva — [cavalheiros devia exceder muito o daquel- 
Luiz de Sousa Cuitia é Mello — José Mas las. O concerto foi, dos mais Drilhantes 
via da Cunha — Luiz Antonio Darscas — |que se tem dado n'aquella casa, e ler- 


minoy á meia noute tendo principiado ás 


— Para a de Mortngua licaram elei-/8 horas. 
tos us snrs. : Amanhã no Retrospecto-folhetim fal 
Antonio furto Ferreira — José Gor-)larmos mais detidamento dosta festa phy 


— |tantropica, que deve encher de satista 
aquelles que pozeram em pratica tão no- 
bre pensamento. A” direeção da. Socie- 
dade Phylarmonicae á commissão encar- 
regada de concerto damos os parabens 
pelo bom esito que colheram de seus 
esfurços. 


fi- 
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Theatro lyrico. Mojo dá-so p 
2.3 recita do 3º mez da assignalura com 
a opera «Lucia de Lammermonr » 

— Confirmação. (Du Braz Pisara): 
O tribunal da Relação, confirmou na ses- 
são de 9 do corrente a sentença de 12 
«lê Maio do corrente anno, na qual o juiz 
de de direito do Pezo da Regoa condem- 
nou a degredo perpetuo, para o Afei 
oriental. 4 ré Anna Rita, solteira, da fr 
guezia de Villamarim, julgado le Mezho- 
frio, pelo horroroso erime ds ter assas 
sinado com om punhal a D. Carlota de 
Bacros: Carvalhaos , filha do patrão com 
quem ella ré andava amaneebada , e de 
quem linha alcançado: a victima estava 
para casar com seu primo João de Bar- 
ros: Carvalhaes 

Foram juizes os snrs Machado — 
Cardozo — Leite — Silva — Amado — e 
Pereita Leite: os dons ultimos votaram 
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fi-| pela África oceidental. 
— Sentença de morte. (Do mesmo): 
3s0/0 tribunal da Relação, na sessão de -7 


do corrente, confirmou à pena de morte 
na Força, em S. João de Arêas, imposja 
na 1.º instancia de Santa Combadão, au 
vég Autunio Corrêa, solicico, de idade de 
20 annus — crimes, homicídio e roubo 
Juizes us sars. Sarmento, Cerqueira, Nor- 
thon, Monte-Verde, e Silva. 

— Um martyr. Escrevem de Ma- 
cau em 3 d'Outubro. 

« Acabamos de receber de Tonquin 
a riste notícia do auaeiyrio do bispo 
bespanhvl Monsenhor Diaz. 

Prêso na vespera da Ascensão, po- 
los mandarins e seus soldados, em uma 
aliêa cheistão, que reduziram a cinzas, 
foi mettido em uma prisão com ferros 


tos | 


1sa 
da 


a- 


ria 


Rlao pescoço, e aus pés, e depois de mil 
— Rh giupédro dov Sul, fi-| 00» puscoço, e pAns pês, € 
Th ma forthras cortaram-lhe a cabeça, em Ram- 
ram e s SIS É UR à Ri 
Ê “José Lgnncio Daarto Gued Anto-[ Tg, à 20 de Julho, 
Pu Oliveira — Josó Pinto de Depois da execução, cntarmm. com 


nio Goreêa de 
Sousa € Mello Pe 
aquim Rodrigues 
Manhel da Goprês — José Bernard 
Almeida Morujão. 
— Para a P 
os snrs.: 


27 equal 


dro Lopes Costa 
Ferreira Azevedo 
lino 

i ale! 
esqueira ficaram, cit 


elo; Binto Suveca 


|— O bacharel | de tropas o ele 


us alvião, à lenta impreguada, de san- 
1e, com receio que Os christãos reco- 
essem algumas gotas. Ê 
Os mandarins mandaram depois ar- 
nos rastar o seu cadaver, pelas ruas prinei- 
| paes, com um grande acompanhamento 


del 


depois em esteiras o lançaram ao rio, 
amarrado por uma corda a uma grande 
barca, que á força de remos se dirigiu 
logo para 6 mar. 

O capitão estava assentado junto da 
corda que arrastava os restos do infeliz 
prelado, e ameaçava os remeiros que 
colloçados na frente ousassem olhar para 
lraz. 

D'este modo ninguem póde saber 
quando, nem em que paragem a corda 
foi cortada, e apesar das buscas dos pes- 
cadures de Tonquin, o corpo do martyr 
ainda não pôde ser encontrado. 

-— Principe assassino. Dodeech Ki- 
lism, principe soberano da Mingrelia, as- 
sassinou o principe Ga ini, governa- 
dor geral russo de Kutris e Mingrelia. 
Parece quo certa encantadora mingreli- 
na, não foi estranha a este aconteci- 
mento. 

— Que grande colonisadora! Ha 
em Paris uma mulher que conta 21 an- 
nos de idade, que tem lido cinco par- 
tos, e de cada qm tres filhos. — Total 15 | 
Ultimamento deu á luz duas meni- 


nas e um menino, lodos tres robustos 
e bem constituídos. 
— Estatistica. Segundo a «fiazeta 


de Suboia», eis as municipalidades em 
que se divide a Italia, e o numero de ha- 
bitantes de cada uma d'ellas : 
Sardenha 3:099 municipalidades e 
4:976 034 habitantes. — Reino Lombar- 
do Veneziano 2:092 municipalidades, e 
4:918.347 habitantes. — Tirol 530 muni- 
cipalidades e 492:204 habitantes. Repu- 
blica do Tessino 262 e 129:313 
Dneado de Parma 106, e 511:969 
Ducado de Modena 72, o 606:139. Gran- 
ducado da Toscana 246, e 1:817:166. 
Estados Pontificios 3,490, e 3:100:000. 
li 2) 


Duas Si 77, 08:61 Corse- 


ga 35h, e 286:251. Malta 6, e 124:924 
Total 14,263 municipalidades e 25,470,319 
habitantes 

— Bifeitos da mentira. Lo-se o 


seguinte no «jornal do Havre»: 

«Tio Jacques é tão verdade como 
eu chamar-me Victor, que vos vendo a 
vaca pelo preço que. me custou; e se 
não é verdade este copo do vinho me 
sirva de veneno. Victor B... bebeu o 
vinho d'um trago, como homem que 
nada linha a receiar d'esta especie de 
juramento. 

Era segunda feira á noite, conta o 
«Steel», que um tal Victor B... contra: 
ctador de gado, dos arrabaldes de Pariz, 
pertendia assim provar a sua boa fá ao 
snr. Jacques, sen (reguez, que foi a 
casa d'elle para lhe comprar uma vaca, 
e como «'ordinario ao pé do lume e 
com o copo na mão quo o negocio se 
Lractava. 

Ora julgue-se da snrpreza do con- 
tractador de gado quando alguns mina- 
tos depois de ter bebido o vinho, co- 
meçou a sentir violentas dores d'esto- 
mago. 

«B” que por acaso aquella que lê 
nas consciencias humanas se lembraria 
de tomar a cousa a serio |...» 
Aterrado pelas simptomas, o hon- 
rado contractador, principiou, logo de 
seu motu proprio, a rebaixar o preço da 
vaca, mas o um ponto que Jaques não 
sabia o que aquilo queria dizer. 

No entanto o pobre Viclor B... 
medida que as dores se tornavam mais 
intoleraveis, bia bindo de concessão om 
concessão; e levantando se por fim ex- 
clamou que tinha fogo no peito; e co- 
meçou à vomitar, 

Vendo isto Jacques, que só chega- 
ra os Deiços ao copo, correu a chamar 
o medico do lugar; e chegando este, 
acreditou reconhecer no estado do con- 
traclador de gado todos os symplomas de 
envenenamento, é lhe administrou um for- 
te vomitoria, e 0 fezilepois. beber. leite 
quente com antidoto. No fim uma 
noite de sofrimentos, o mal acalmou- 
se um pouco. 

O medico lragton depois de venihi- 
car a cansa do aceidente. Não se sabia 
atinar com ella; o a sobriedade de Juc- 
ques, que só chegou os beiços an co- 
po, começava a Originar-se suspeitas : 
quando o dontor perguntou se q mal 
prosipia da torneira da pipa. 

Iss» não pode ser, respondei a 
mulher do contraslador: é verdade que 
a torneira é de cobre, mas não pude 
estar mais limpa. Foi mellida hoje, 
porem ainda uão ha, dez dias que a 
lavei com vinagre u grês, lanto por fo 
ra como por dentro. 

Já não ba duvida , exclamou então 
9 medico. A torneira foi oxmada pelo vi 
nagre, é é d'ebi que provem o veneno | 
xame que se fez logo venificou a ex- 
O. 

Em quanto a Jacques que se absti 
vera de beber, sem duvida para con 
Nº O seu sangue írio; porque é bom 
ser prolente quando se lracta de nrgo- 
cias, sentiu apenas. alguns abalos, d'es- 
tomago; porem tirou tudo o proveito das 
cólicas do contractador, que com ellas so 
tornuu mais rasonvel na negociação.» 

— Ceremonia. No palacio real de 
Madrid fazism-se grandes preparativos 
para o baptismo do principe das Ástu- 
rias, em que devia observar-se o mesmo 
ceremunisl que no tempo de Fillipe 4.º 
O principe receberá os nomes de Francis- 
co d'ássis Rernando Piu, 

Nu centro da capella real collocar- 
se-ha a pia: baptismal, de histórica ce- 
lebridade, por ter sulo baplisado nella 
S. Domingos de Gusman. 


plantes; € envolvendo-o; 


Esta pia pertenceu desde epocha im- 


memoravel á igreja psrochial de S Sebas- 
tião do Caleruega, villa da provincia de 
Burgos, a lres leguas e meia d'Aranda 
do Douro, na estrada que vai deste pon- 


to a OQutoria do Pinar. O unicu ti- 
tulo de celebridade para Caleruega, 
consista em ler sido o berço de 


S. Dumingos de Gusman, que por suas 
virtudes mereceu ser contado no calha- 
logo dos Santos. 

Tendo aquella pia servido para o 
baplismo d'aquelle varão ilustra, a ca- 
nonisação d'este começou a fazela ub 
jecto da veneração dos fieis. Affonso X 
trasladou-a para o mosteiro de religiosas 
que fundou em 1286 sobre o lucal que 
oceupava a casa onde nasceu aquelle 
santo palriarcha. 5 

Ignora se o nome da primeira pes- 
soa real que foi baptisada na pin de 
Caleruega. Só referem as chronicas que 
era levada ao ponto em que linha de 
servir, o finalisada a ceremunia era res: 
tiluida ao seu mosteiro. 

Em 1605 foi tirada pela ultima vez 
para o solemns e ostentoso baptismo do 
principe D. Fillippe, que depois foi o 
4.º do seu nome, no calhalogo dos reis 
de Hespanha. 

Trasladando-se a corto para Madrid, 
no anno seguinte (1606), Fillippe 3.º 
mandou depositar a real pia, no celebre 
mosteiro de S. Domingos o real, onde 
existe ainda. O convento de Caleruega 
só ficou com um pequeno pedaço cuja 
falta obrigou a reduzir a pedra ao ta- 
manho que hoje tem. 

A pia baptismal de S. Domingos 
é de pedra branca, de' pequenas dimen- 
sões, o está engastada em outra pia de 
prata com adornos dourados; ese guar- 
da em uma caixa de madeira, debaixo 
d'uma coberta de damasco. 

— Delhi. Le-se em uma carta de 
Delhi : 

« No dia 2 de Setembro fui a ca- 
vally para ver o palacio. A fachada e 
portico, são o melhor que tem. 

« No interior está sujo e na maior 
desordem. ) 

« O salão da justiça e o Ihrono do 
rei são de marmore branco, e o lhrona 
é encrustado de pedras preciosas o do 
mozaicas. Percorri as habitações de os- 
tentação e o harem. O pavimonto d'esto 
estava cuberto de guilarras e exbala um 
perfume de madeira de Santal. ” Às mu 
lheres sabiram apressadamente pois seviam 
vs seus vestidos cabidos por todas as 
partes, 


descubriu ultimamente um açougue onde 
so malavam cães para vender a carne. 
A desaparição quasi completa, desde cer: 
to tempo, dos cães grandes, é que pro- 
moveu a desconfiança; produzindo esta 
a descuberta. 
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iente deste Tribunal com referencia ao unno 
para 


Tribunal da Relação do Porio, 1º «e Outubro de 1857. 


Ficam promplas para se julgarem no anvo seguinte, 


Passaram do anno antecedente promplas para J 
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EXTERIOR. 


Ainda não conhecemos o testo do 


discurso que pronunçioa a rainha Viçto- 


— E que tal! A policia de Berlin 


3 


ria na abertura do parlamento ingles. 
O thelegrafo annuncia unicamente os a8- 
sumptos do que tracta, o são: 

Um voto de confiança ao governo 
por ter violado a lei d'organisação do 
banco. 

Uma indicação muito segnificalixa 
sobre os negocios da India. 1 

Outra sobre a reforma das leis que 
dispõe o modo porque ba do ser re- 
presentado o poder legislativo. 

O discurso, é, em geral, não 

somente do que so tractará na primeira 
reunião do parlamento, até fins de De- 
zembro, mas tambem de ludo e que o 
governo quer que se tracte, na reunião 
de Fevereiro. 
—  Julga-se que se aprosentará aa par- 
lamento uma proposta para que o bao- 
co continue organisado a emitlir notas 
até á segunda rounião da legislatura; q 
que se encarregará a eomm ão no- 
meada anteriormente, para entendor d'es- 
tes assumplos do baneo, no exame com- 
pleto deste negncis. e 

As camaras: votaram no dia 4 ares- 


posta ao discurso pronunciade pela rais 


nha no dia 3, 
O banco continuava om egrando os- 


calla os descontos , e D mimerario-resp=. 
parece. Duvida-se com ludo que a taxa 


do desconto se rabaxe da promplo. ) 


O general Wilson quo está em Da- 
lhi, foi promovido a aajor-genecal. | 

O corpo legislativo franosz foi pro-. 
rogado até 18 de Janeiro. 

Os genaraes Badosu, Changarnier, 
o Lamoriciaro foram authorisados a re 
gressar á França. 


"L 


O «Monitor» de 3 publica a acta. 


ilo corpo legislativo, e quatro cartas da 
on, 


te 


perado a 30 de Outubro. 
RSS 


a! 
spera-se que a proxima mala traga 
a nolicia do completo restabelecimento 
das communicaçõos entre tia did La- 
cknow, e provavelmente à subn issão dit 
finitiva desta praça. + 


Do Hespanha nada ba imporinate, 

O Papa devia sor o padrinho do nes mo 
nascido princepe d'Asturias, sendo repres, 
sentado na ceremunia pelo Nuncio em. 
Vadrid. êr 


——ceerirams 


PARTE MARITIMA, 
HOVINENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. y 


Por equivoco deu-se hontem a parte da: 
barra de Lisboa do dia 7 sem que se fivesso: 
publicado a de 6, a qual é a seguinto 3: 

ENTRADAS, 


TERRA NOVA, — Ese. ing. Roseveau, ba-, 
calhau. 
SANIDAS. 
BRISTOL, — Gal. hanov, Maria 
GOTHENBOURGO. — Pat, sueç, 


sol. 
BAIA, — Br. Harmonia, sal. 
vIGO, — Yap. fr, Ville deParis, em qua- 


lidade de paquete. + 
RE Flor do Maria, 


RIO DE JANEIRO — Pal, 
SETUBAL. — Esc. ing: Minerva , lastro. 


FERA 


vinho, ele. 


[IDEM — Bat. Jovem Margatido, badalhãs 


e cereaes, E 
IDEM. —H. Bomfim, manteiga, te 
IDEM. — Br.-esc. Flor ps Matias 
IDEM. — Esco nosueg. Fortuna, forro. 
OLHÃO — Pat, PRE rm 
ANGOLA, — Bare. Assumpéão, ida E) 

milho. Rasis sir ea) 
MILEONTES. — Bat. Tentadoro, assucar, 


café, ele, E Sd 
À Santo Antonio e Simas, 
A ] 


OLHÃO. — Cab. 
sal, elc. 
LONDRES. — Esc. ing. Cambria, 
FALMOUTIL. — Br. greg. Am 
milho. 
erre 154 


PORTO 10 DE DEZEMBRO, 
Neste dia: não entrou nem 


barcação algumas . d 
IDEM 11 DE DEZENB 
DA MANHÃ. 


A'S 12 ORAS ” 

Fóra da barra ficam as guleros Cilas 

de do Purto , Subtil 3 *,e Aurora, as barcas 
aliança, o Tamega, O brigue Gartina , 
8 híates 3 rascas, obrigue Triton, as escu- 
nas Clifion, Oporto, Nayade , e Ida, Eri- 


sia, o Hyalmar uma bateira uma 
cuna do Veslo e a escuna sueca Per 
a qual está cum agoa aberta. 


Vento L. (ireso) 9.0 mar bom 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


DE, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ALMANAK DO POVO 


PARA O ANNO DE 1858: 
Preço 40 réis 


Este Almanak é 0 mais util, o mais ne- 
im- 
que tem apparecido em Portugal. O 
da melhor qualidade : à impressão é 
cum todo o luxo, pois se acha feita a deli- 
cadas e primorosas córes, e 0 papel assetinado 


cessario, o nais baralo, e o-mais bem 


presso, 
papel é 


na prensa hydraulica- finalmente a impres: 
está feita com fanta nitidez, elegançia, e 

mero que pode ser collocado nas mais ri 
salas, ou gabineles, 


tições adoptado para sem serviço 


A pessoa que comprar porção d'este Al- 
manak para negocio, far-sé-lhe-há um abali- 


mento; por isso qualquer senhor que ten 


a fazer algunia encominenda, póde. escrever 
a do 
Combron.º 23-Lishoa ; — “ou dirigir-se ao snr. 
Correspondente na Provincia, a fim de ser re- 
metlida a encommenda immediatamente ao seu 
destino, pelo correio, 'ou por outra qualquer 


— Ao editor do Almanak do Povo, Cale 


“Via, indo muito bem acondicionada. 


ANNUNCIOS. 


QUEM * pretender uma criada para go- 
vernar uma casa, que não lenha se- 


nhora, falle na rua do Almada n.º 150 
no escriplorio, deixando na mesma seu 
nome e morada. 


DÃO de Oliveira da cidade de Guima- 


'S, tendo já muitas Repar- 


TO dia 15 do corrente mez de 

Dezembro por 10 horas da 
* manha, no Tribunal das andien- 
cias sila na rua d'Almada n.º 66, se 
ha-de proceder á arrematação de uma 
morada de casas de 4 andares, aguas-for- 
tadas e um chagão com sabida pelo lado 
das trazeiras para a ra das Conguslas 
e com a frente para a rua dos Inglezes 
com os n.ºº 34 e 35, e pelu lado de cima, 
e para a viella que vai sahir para a dita 
rua das Congostas, á outra casa com ca- 
valharice, e um armazem com sahida 
para outro chagão e uma cozinha, que 
fica por cima do mesmo armazem com 
janelas para o lado do pequeno «hagão, 
que tuo fica nos mesmos pavinientos dos 
andares que vem do lado da propriedade 
da frente da rua dos Inglezes; de natu- 
reza livre e aludial avaliada na quantia 
de 7 0408000 rs Mais se proceder. 
arrematação de oulra morada de casas 
sobradadas com seu campo junto de terra 
lavraria, arvores e mais pertenças. sita 
no lugar da deveza, freguezia de Oliveira 
do Douro, de natureza de praso, foreiro 
a Alvaro Leite Pereira de Mello, a quem 
se paga o foro d'alqueire e meio de'mi- 
lho, e o dominio de f0-um avaliada na 
quantia de 5758200 rs. Mais se pro 
cede na arrematação de uma leira de 
matto no sitio da Cavada lugar das De- 
vezas freguezia difa' de naturesa disima 
a Deos avaliada ha quantia de 324000 
rs. Mais se procede na arrematação de 
um campo de terra lavradia com sua 
casa e mais perterigas sita no dito lugar 
e freguezia, e tudo pegado uns aos ou- 
tds, e é pertença do praso da Cayada 
e campo da Ribeira de que é cabeça 
Anna do Calado, foreiro a Alvaro Leite 


ENDE-SE 4 casas terreas 


TRE 

RARE 2 chãos 1 campo, na rua 

opa P > 
da Rainha n.º 215 a 223; 


traclâ-se na mesma reu n.º 206 a 208. 
(1919) 


ENGENHOS DE VAPOR. 
A para vender um engenho de 
vapor da força de oito cavallos, 
com a caldeira e tudo que é neces- 
sarjo para o pôr a trabalhar, já 
prempto, feito por um dos melho- 
ros aulhores em Inglaterra, O preço 
do engenho completo é de 180 
livre dos direitos e despesas, Rua 

de S. Francisco n.º 2] e 22, 
[1973] 


INPRENSA 
PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. - 


Photografo na rua das Hortas n.º 76, 


IRA retratos em preto, e colloridos 
desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros,. pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 

todos os objectos que: reproduzir. 

Vende maquinas e ensina. 

(1823) 


ALBUM 


DE MUSICAS NAGIONAES PORTUGUEZAS. 


alle no, escripturio do expediente deste 


! IGUEL Campolini, rua d/Assumpção n.º 
Hi 38, acaba de receber am sortimento 


ANNUNCIOS MARTINA, 


de serviços de louça ingleza. (1946) 


A rua Nova dos Inglezes nº 52, re- 
k cebeu-se ultiniamente: pelo vapor 
VESTA, casacos, capas e polainas de gulta- 
percha, com furro de seda e de alpaca, 
casacos e polainas de panno impermiavel ; 
toalhas, guardanapos, lenços de bretanha 
e de cambraia e bretanha em peça” delt 
linho puro. No mesmo escrkptorio ha 
para vender diversos objectos de electro- 
plate; mezas, laboleiros, e outras pecas 
de Charão, escrivaninhas e sacos de conro 
para em, cliristal em garrafi 
sempre-dura, caster para cri 
cerveja das melhores fabricas de Londres, 
Coryuthas de Zante, garrafi 
quartilho e meio e de 3 q ; 
carvão de pedra graudo de varias quali- 
dlarles. : (1 

JEM precisar do 1.º andar de uma 
Q casa proxima da Praca do Com- 
mercio, com sul todo o dia, no Lempo 
d'inverno, proprio para escriptorios , 


| 


Jornal. — Preço muito fayoravel. E 


SALDAS, 


Rua das Flores n.º 163 e 164 
Recebeu um grande sorlimento de 
capas, polainase sapatos: de borracha. 
capas modernas: para sar.º, plalinas, 
regalhos e punhos; e grande, porção 
de pelles. Preços cominibdos. 


com o consizmutario Carlos E; 


rua Nova dos Inglezes nº 52 


te do seu car 
quiver carregar ou hir de pa 


dos Inglezes n.º 81, 


Jractâmento, 


herford % 


Para carga ou Pi eta 


ey 


or 
ingloz “FETO 
ENNANUEL, que 


zembro par a mai rpar- 
enmento prompl , 


ja se nos Agentes À Miller, e (.º rm 
ac 
(1 


Para Pernambuco, 


O novo patacho PR no) 
» 2.º, primeira viagem, sabirá 
fm com toda a brevidade já 
ter parte do seu carregamento from pt y 


uy 


j Para os | 
quaes tem excellententes commadas e bom 
tracta-se coii Joaquim An- 


Pereira de Mello, a quem se paga a 
penção de tres quartas de cevada, e o 
domínio de 40 um, avaliado na quantia 
de 2508000 rs. Mais se procede á arre- 
matação do campo dn eira vidro ou da 
porta sito no lugar d'Aldea, freguezia de 
S. Pedro de Ferreiros de Tendais, foreiro 


tonio dos Santos Andrade, ra d'Almada 
n.º 359, 1 ar 


[1969] 


ONSTANDO de cantigas e tucatas uza- 
das nos diferentes distmetos, e comar- 
cas das províncias da Beira, Traz-os- 
Montes e Minho ; estudadas minuciosa- 
mente e transcriptas nas respectivas lo- 
calidades por João Antonio Ribas. OAl- 


livas pertencentes ao mesmo 
negocio que poderá receber como: delle 
proprias, e cessando por isso a respon- 
sabilidade do annunciante para com ter- 
ceiras pessoas desde que fez aquelle tres- 


E 
RRENDAM-SE dous armazens, 
um no Ingar da Fervença n º 
6, outro na rna do Pillar n.º 6, 
cada um dos quaes levará 200 e tantas 


RA Barca — SILENCIO, = cp 
» pitio Duarte Lopes da Si 


: E & a sahir com brevik 
posso (1988) |no Morgado do Avenal, a quem se paga|bum é composto de 12 a 18 peças para] pipas. Agrela se coma Gnrreit, na dO O ssagnicts raio Ra o RRDNVA 
| Uma legoa distante desta cidade, se/9 foro de sete alqueires de milho e um|canto e pianno só, e serão distribuidas [da Boa Vista n.º 45. (1974) pilão, ou com o esixa, rua d'Alegria, 1.09, 
vende um grande pinhal, que contem alqueire e quarta de trigo e de foro real| duas Peças por mez : preço d'assignatura | — É E ANTE BE 1624) 
boas madeiras e muita lenha ; quem o/dois alqueires e respetivo vinho mol, e por cada 12 numeros 1:920 para o Porto —-e AVISO. dg o 


pretender comprar póde fallar na rua 


16 de Maio n.º 75. - (1989) 


isto annualmente com agua de poço e 
mina duas corridas da mina ou poço 
los Barreiros que vem a ser da segunda 
à noute alé á terça á noule de cada se- 


para as provincias 2:()40, pagos adiantados; 
assigna-se em “casa do snr. Ribas, rua de 
3. Lazaro n.º 5, e no armazem demu- 
sica de Villa Nova, Filhos & C.º rua de 


UEXANDRE Candido do Magalhães tem 
a honra de avisar os seus freguezes e 
amigos; queabrio o seu estabelecimento 


Para o Rio de Janeiro, 


Espera-se a bem 


a LUGA-SE à boa casa e excel- 
“MM lento quintal com muito-boa 

E ágos para tudu, e por preço ra- 
zoavel, na rua da Torrinha n.º 35, e 


mana, isto lanto no verão como no in- 
verno avaliado na quantia de 391g800 
rs. Mais se procederá na arrematação |. 
do campo chamado o Lameiro do Porco 


galera SUBTIL 3,87 
João Joaquim Co 
a qual sairá 30 dias depois d 
trada; quem na mesma gui; 


de cabelleireiro esulão para barbear, na 
rua de Santo Antonio n.º 85, recebendo 
assignaluras por mez a 480 reis, 

Vende” perfumarias, o o verdadeiro 


Santa Theresa n.º 926. 


“Nos vinhos de 


tracta-se do ajuste na casa immediata n.º 
36. ! (1968) 
asma PESAPARECEU de Villar de 
D casa do snr. Mallbias, um 

r cão perdigueiro branco com 
“orelhas côr de saragoça e olhos doentes ; 
quem o entregar ou souber indicar aonde 
elle se acha, receberá bvas alviçaras, fall 


ou na rua de Bello-monte: n.º 113, ou 
-em Villar rua da Pena n.º 16. (1987, 


JO dia 14 do corrente mez e anno 
pelas 10 horas da manhã, na praça 

dos leilões sita na rua do Almada n.º 
66,'sê tem-de proceder na- arremitação 
voluntaria a requerimento de José Anto 
Diu de Sequeira, e mulher D, Anng Clau- 
dina do Sacramento Sequeira, das pro- 


priedades) seguintes: Uma murada de ca- 


sas de 3 andares, com seu quintal, poço 
e mais pertençasn.º 16 e 17, fureira a 
Pedro Pacheco, e aos herdeiros do dr 
Faria, dominio de 5. Outra -dita terrea 
com agos-fortada, quintal e agos, com 
om.º 60; foreira a Antonio Pereira da 
| Cruz, Barreto. Outra dita terrea com o 
n.º 63, com seu mirante e agos de “poço. 
Outra dita, n,º 64, com, seu mirante e 
2808, e mais, um armazem com seu sa- 
Tio para a rua de Villar, estas foreiras 
ao mesmo Antonio Pereira--da Cruz Bar 
reto, dominio ao Cabido de Cedofeita, 
tudo sito no Largo da Torre da Marca 
desta cidade ; os fitulos acham-se em po- 
der do requerente José Antonio de Se- 
queira onde se podem ver todos os dias, 
Os quaés tambem serão prezeutes no 
acto da praça. — Escrivão Vianna. 

Dio é (1980) 


SE 


Na Fabrica de W. Mitchell 


| Rua Nova dos Inglezes n.º 4. 


4 A para vender um 
Nei H grande sortimento de 
&) lustres, candieiros, globos 
de vidro e mais obje- 
ctos para gaz, ludo da 
“melhor qualidade e de 
diferentes gostos, por 
- preço muito commodo. 

Tambem vende cano 
de composição para gaz 
de todos os tamanhos a 
130 rs. cada arratel. 

3 O dono d'este estabele- 
cimento cuntinua a canalisar casas 
com muita promplidão, pois tem feito 
fodas as obras grandes pertencentes 
a guz paraa Companhia de Lisboa, 
(1981) 


ARIA & FILHO, na rua Nova de S. 
João nº 98, são agentes da Com- 
panhia de Seguros maritimos LLOYD 
CATALAN DE BARCELONA, (1931) 


nos limites de Ferreiros de Tendais com 
agua de rega e lima que lhe pertence a 
saber de verão um anno sim, outro não 
dos poços de entre aguis, uma corrida 
oito em oito dias; avaliado na quantia 
de 2098000 rs: Mais se procede na ar- 
rematação do campo da Ponte sita no lu 
gar d'Aldêa freguezia de Ferreiros de Ten 
dais, foreiro: ags herdeiros de Serpa Pinto, 
à quem so paga de foro um alqueire de 
trigo avalisda na quantia de 658690 
Mais se procede á arrematação da Taparla 
do Trobisqueiro, sita no mesmo Ingar e 
freguezia na quantia de 268000 rs. Na 
arrematação de tolos os bens acima 
se procede “por diliberação do Conselho 
de Familia no inventário o quo se pro- 
cede por fallecimento de Antonio Fran 
cisco Dias, murador que [oi na rua Nova 
de S. Juão pelo juizo de direito da pri- 
meira vara e cartorio du escrivão Joa- 


(1976) 


RECIZA-SE d'um aspirante de far- 
macia, que tenha de 2 a 3 annos 
de pratica; trata-se com José Anto- 
nio Pereira Maya, Praça dos Volun- 
larios du Rainha n.º 17 a 19, Porto. 
[1983] 


quim José de Souza Reis. 


Flores para senhoras 


Tanto para a cabeça como chapéos, 
ha um sortimento bonito e variado 
ultimamente chegado de Pariz, cal- 
gada dos Clerigos n.º 20 a 22, no 
estabelecimento de Benjamin. [1984] 


LLUGAM-SE na calçada das De- 
À vezas, em. Villa Nova de Gaya, 
dous armazens, um de dous 'cumes 
com tanoaria e agua, lotado em 500 
pipas, e o outro em 160. 

Trata-se em Gaya com Antonio 
de Freitas Faria Salgado. [1913] 


(A rua nova dos Inglezes nº 4 preci- 
za-se Olliciaes de [unileiros bons: 
(1978) 


pRECISAM-sE 2:5008000 rs. con boa 

hypotheca de: duas propriedades de 
casas silas nesta cidade: quem estiver 
nas circunstancias deos dar, falle com o 
procurador José Antonio da Silya Men- 
donçá, na rua Chã n.º 42, (1944) 


RETENDE-SE uma pessoa que lenha as 
precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 
no Porto; a quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe offerece boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62. 
Escriptorio de A. Miller & €.% mu- 


(1746) 
0 dou-se no presente S Miguel para a 


Miguel Antonio 
Malheiro, não se conhece 
agoa ardente ; o seu chei- 
ro, gosto, e flavor, é a vi- 
nho e a Frueta. 

Arca d'Agua, que se com- 


PA põe de uma morada de casas 


estucadas, terras de lavradio , arvo- 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
zeiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga esta casa, por separado ; quem 
a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 
pesn.º 24, (1262) 


mu sita junto á Igreja d'Oliveira 


do Douro; quem a pretender dirija-se 
á; mesma a fallar com seu dono José 
Francisco Monteiro. (1714) 


MORÉ & €” 


ONTINUA a inlprimit na sua maguina 
bilhetes de visita em alto relevo, e 
que agora está em moda em Pariz, Lon 
dres e Lisboa, tendo recebido novos typos 
e muito variadosem gosto, tendo nos seus 
estabelecimentos um caderno com amos- 
tras de bilhetes e nas casas dos seus 
eorrespondentes. Preço do cento inclu- 
indo o cartão do melhor 960, meio cento 
720 sendo arrendados ou de relevo 
18200. 


(1972) 


ENDE-SE uma linda quinta na 


ENDE-SE uma quinta murada 
com ramadas e f[ructeira 


Encarregam-se de mandar fazer bi- 
lhetes de casamentos e a luprimir a 
tinta dando-se as chapas para o que rece 
beram uma linda collecçao de cartões 
lisos e d'urnatos. (1804) 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA EM 
LIQUIDAÇÃO, 

NS se podendo proceder á arremata- 
ção do barco a vapor DUQUE DO 

PORTO, annunciada para hoje, por se 

achar em viagém para esta cidade, fica 

transferida a dita arrematação para o dia 

26 de Dezembro no meswo local e hora 

annunciada. 

« Pambem se acha uma copia do seu 

inventario, em poder do corrector desta 

praça A. Urpia. 

Porto 25 de Novembro de 1857, 

(1922) 


Praça do Commercio. 
LUGAM-SE excellentes escriptorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 


rua Nova dos Inglezes n.º-81. [1532] 


clarecimentos. [735] 


fluído transmutativo para tingir o cabello, 
no espaço de meia hora, com toda a per 
feição, do qual cada dous frascos custam: 
960 reis, e no seu proprio estabelecimento 
linge tambem os cubellos a 480 reis par 
cada pessoa, 977) 

REC SE de um rapaz que lenha 

pratica de loja de pezo e de ferro, 
e que queira ir para caixeiro em Aveiro: 
O que estiver em circunstancias pode fal- 
lar na Praça de D. Pedro n.º 109. 

: (1756) 
ASSOCIAÇÃO CENTRAL DE COLO- 
NISAÇÃO ESTABELECIDA NO 
RIO DE JANEIRO. 


N! rua Formosa n.º 64 d'esla cidade do 
IN Porto, adianta se passagem «e uma 
quantia suficiente para indispensaveis 
arranjos de viagem, a todos os individuos 
agricultores, só on com família, bem mo- 
rigerados, que des-jarem transportar se 
para o Brazil, contractados por conta da 
Associação Central de Colonisação estabe- 
lecida mo Rio de Janeiro, a “qual alem 
d'ontras vantagens, lhes garante um aba- 
timento no pagamento de snas passagens 
de 188000 reis (moeda brasileira) aos 
maiores de 1) annos, e 128000 reis aos 
menores entre 5 e os 10 annos, e os 
recebe a todos em suas hospedarias gra- 
tuitimente em quanto não forem colo- 
cados como mais circunstanciadamente 
consta: do respectivo regulamento, appro- 
vado pelo governo brasilsiro, publicado 
no Diario do Rio de Janeiro n.º 272, de 
6 d'Outubro d'este anno, e que aqui e 
no mesmo local acima se mostrará aos 
pretendentes (1905; 


LUGA-SE a casa de cinco an- 


P. Guimarães e Silva, rua do Calvario 


nes (1:112) 


SPENDE-SE a fabrica de destillação-de 
agonrdente, sita na Cancella. Velha, a 
qual se acha munida de tudo 0 neces- 
sarto, para poder de prompto destillar : 
quem a pretender dirija-se 4 rua do 
Souto n.º 63, 1850) 


teiros n.º 5. 


Coelho da Silva, rua dos Iuglezes n.º 
ou a Danicl Irão & 0.8, 
Muro. 


gagens a bordo; L 
Santos & C.º, Praia de Miragaya n.º 1570 


Real Theatro de S. João. 


em om acto : O MORDOMO D'HARBILLE: 


ou ir de passagem para q & 
bons commodas, dirija-se n B 
Machado rua de S. Chri 
ao capilio a bordo.. 


Para o Rio de Jane 


Prompta a subir, | 
snrs. carregado! 
esenptorio seus conheciientos e ao 
sageiros venham legalisar su passa 
Ainda recebe alguns passageiros. w 
Tracta se com Jusé Marques ida Costa 
Junior, em Cima do Muro nº 7. 


US 


Para a Bahia. 


A barca NYMPHA, sahirá no. 
dia 15 de Dezembro. Para care, 
gi e passageiros tracta-se com 


juvedo & F ELE e- 
Da e e 
Para Lisboa. 
O! brigno ESTRELLA? 


quem no mesmo. quizer Cár= 
regar, dirija-se a Jusé Duarte. 


em Cima 


Para o Rio de Janeiro. k 


A veleira galera NOVA SUBTIL, 
sahe no dia 13:DO CORRENTE. 


queiram no dia 12 apresentar suas ba-. 


Roga-se aos snrs, passageiros 
caixas João Eduardo 


dares, sita na rua das Tai- 20 (4576) 
= pas n.º 53 e 54, com lindas vis- ja me 
tas de mar e campo; tracla-se com O RS A SE 


EMPRESA NACIONAL. 
2.º recita do 2.º mez d'assignalura. 


Sabbudo 12 de Dezembro. 


Representar-se-ha a comedia drama 


A vago o lugar de fiscal do 
Hospital da Orden Terceira de Nossa| 
Senhora do Carmo ; quem estiver nas 
circunstancias de exerce-lo, faça o sen 
requerimento á mesa da mesma - Ordem 
até no dia 20 do corrente mez de De- 
sembro, podende entretanto ver na sua 
secretaria quaes são as obrig 

tivas ao mesmo emprego. 


Reportorio Borda Douro, 


a 


media fantastica em. 3 acios: O RABO 


Terminando o espertaculo com a cor 


Po dot 


DO DIABO. Ê 
Principiará és 7 horas e meia, 


Recita extraordinaria. | 
Domingo 13 de Dezembro. 


Representar se-ha o drama em 5 
clos: À DANA DAS CAMELISS. 
Principiará ás 7 horas e mia. 
SEE. 


PARA 1858, 
Estão promptas as formas, para de- 


Responsavel, Ms. Carqueja Junior. 


sempenho d'encommendas, na Imprensa 


estadia & Filhos, rua d'Entre [Paredes 
n. a 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126: 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


